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Pergunta com pedido de resposta escrita E-001798/2022
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Manuela Ripa (Verts/ALE), Sarah Wiener (Verts/ALE), Claude Gruffat (Verts/ALE), Stelios 
Kouloglou (The Left), Marie Toussaint (Verts/ALE), Jutta Paulus (Verts/ALE), Monika Beňová 
(S&D), Sara Cerdas (S&D), Maria Noichl (S&D), Vilija Blinkevičiūtė (S&D), Francisco Guerreiro 
(Verts/ALE), Jordi Solé (Verts/ALE), Martin Buschmann (NI), Manuel Bompard (The Left), Elżbieta 
Kruk (ECR), Irena Joveva (Renew), Viktor Uspaskich (NI), Biljana Borzan (S&D), Sylwia Spurek 
(Verts/ALE)

Assunto: Pôr termo à exposição prejudicial das crianças à publicidade a produtos alimentares não 
saudáveis

Apesar das provas inequívocas de que a exposição das crianças à publicidade a produtos 
alimentares não saudáveis é prejudicial tanto para a saúde como para os direitos das crianças, a UE, 
em mais de 15 anos, ainda não regulamentou eficazmente este tipo de publicidade. A Diretiva 
Serviços de Comunicação Social Audiovisual continua a assentar na autorregulação, que se tem 
sistematicamente revelado ineficaz na resolução do problema.

O Parlamento Europeu instou explicitamente a Comissão, na sua Estratégia do Prado ao Prato e no 
Plano Europeu de Luta contra o Cancro, a apresentar normas, à escala da UE, que proíbam a 
publicidade a alimentos com elevado teor de gordura, açúcar e sal junto de menores.

1. Tendo em conta que a Diretiva Serviços de Comunicação Social Audiovisual não prevê um 
conjunto de normas abrangente e eficaz, como tenciona a Comissão apresentar uma proposta 
concreta para regulamentar eficazmente esta matéria?

2. Tenciona a Comissão voltar a atribuir a responsabilidade por esta importante matéria à DG 
SANTE, como é adequado?

3. Em que medida tenciona a Comissão ter em conta a proposta de diretiva relativa à aproximação 
das legislações dos Estados-Membros em matéria de proteção das crianças da publicidade a 
alimentos pouco nutritivos, elaborada pelo direito da UE e por peritos académicos em matéria de 
publicidade a alimentos, em nome de uma coligação de mais de 20 ONG?

Apoiante1

1 Esta pergunta é apoiada por outro deputado para além dos próprios autores: Rosa D'Amato (Verts/ALE)


